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In memoriamIn memoriamIn memoriamIn memoriamIn memoriam

Faleceu, em 9 de março de 2014, a pesquisadora Nicole-Claude Mathieu, importante
militante e teórica do movimento feminista francês. Mathieu era professora da Ecole des Hau-
tes Etudes en Sciences Sociales de Paris (EHESS–Paris) e integrante do Laboratoire d’Anthropolo-
gie Sociale (LAS). Seu pensamento, vívido e sagaz, não passava despercebido e influenciou
significativamente o debate feminista a partir dos anos 1970, tendo um grande potencial de
mobilização, de inspiração, para sxs leitorxs.

É autora de publicações importantes (1991) sobre a construção das categorias “sexo”
e “gênero” no âmbito das ciências sociais, que tiveram grande projeção ao denunciar o
caráter androcêntrico do uso desse termo nos principais trabalhos etnográficos do século XX.
Sua crítica, entretanto, ultrapassa o plano epistemológico. Na década de 1980, momento em
que o feminismo lutava por reconhecimento no meio acadêmico na França, Mathieu escrevia
que a etnologia de então tratava os homens estudados como seres eminentemente sociais,
enquanto relegava às mulheres o lugar da natureza. De modo pertinente, a antropóloga su-
blinhava o lugar marginalizado concedido às mulheres nas etnografias de então, que rara-
mente apareciam como informantes dxs etnólogxs em trabalhos de campo. Estranhando a
ausência da perspectiva das mulheres sobre suas próprias vidas, Mathieu se perguntava se
existiria alguma sociedade, ao menos conhecida, na qual as mulheres não falavam. Assim,
ela formulava sua crítica epistemológica fundamental: a prática antropológica da época
refletia uma “estrutura de pensamento própria à sociedade que a produzia”.1

Seu texto clássico sobre a noção de “dominação”, publicado em 1985 sob o título
“Quand céder n’est pas consentir” (“Quando ceder não é consentir”) e republicado em sua
coletânea mais importante (1991), marcou gerações de pesquisadoras e pesquisadores. Se
a noção de dominação poderia parecer ultrapassada para a crítica antropológica contem-
porânea, a reflexão de Mathieu ia direto ao ponto em questões candentes de sua época. Em
meio ao debate que imbricava pós-colonialidade, Direitos Humanos e relativismo cultural,
Mathieu se posiciona politicamente em defesa dos direitos de mulheres de todas as culturas
à autonomia sobre seus corpos e consciências. Ao transitar entre as complexidades da
categoria “dominação”, a autora nos lembra que a noção do consentimento nas relações se-
xuais comporta uma ambiguidade perversa: “não ceder é uma norma e, ao mesmo tempo, ce-
der é uma norma”.2 Não à toa, no caso da violência sexual, a vergonha repousaria invariavel-
mente sobre a vítima.

Um discurso “bem formulado” pode ser tão somente o vão refinamento de um discurso vazio, mas
assentado sobre a plenitude do poder; uma questão “mal formulada” desvelar um questionamento...

vertiginoso face ao vazio epistemológico.
(MATHIEU, L’Anatomie Politique, 1991, p. 140)

Nicole-Nicole-Nicole-Nicole-Nicole-Claude Mathieu:Claude Mathieu:Claude Mathieu:Claude Mathieu:Claude Mathieu:
Elle nElle nElle nElle nElle n’est plus’est plus’est plus’est plus’est plus

1 Nicole-Claude MATHIEU, 1991, p. 17.
2 MATHIEU, 1991, p. 144.
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Seus textos representam uma contribuição essencial ao feminismo e à antropologia,
sobretudo no que tange ao debate sobre a emancipação política de sujeitxs marginaliza-
dxs. A sua noção de dominação está refletida na obra de outrxs autorxs fundamentais, e
sua crítica à composição androcêntrica da comunidade antropológica de sua época são
expressões contumazes da vivacidade de seu pensamento. Mathieu foi uma antropóloga
engajada que contribuiu significativamente para a consolidação dos estudos sobre mu-
lheres e feminismo não só na academia francesa, mas também em outros países.
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